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MONTADORA E ESTALEIRO
ALIVIARAM ANOS DIFÍCEIS
Estado atraiu projetos de longo prazo para diminuir gargalos

ABDO FILHO
afilho@redegazeta.com.br

Osúltimosquatroanosfica-
rão marcados pelas muitas
dificuldades enfrentadas
pela economia brasileira e
pelas fortes turbulênciasna
EuropaeEstadosUnidos.O
Espírito Santo, Estado cuja
economia é uma das mais
abertasdoBrasil,nãopode-
ria passar ileso por isso. De
2010 para cá, a expansão
do Produto Interno Bruto
(PIB) estadual só fez desa-
celerar, fechando 2013 ne-
gativo em1,1%.
Apesardocenáriomacro

ruim, foramvários os avan-
ços obtidos visando umho-

rizonte de longo prazo me-
lhor. Merecem destaque a
consolidação de um polo
automotivonoNortedoEs-
tadoeoanúnciodeumasé-
riedeinvestimentosportuá-
rios que prometem tirar do
mapadoEspíritoSantoesse
tremendogargalo logístico.
“Sem dúvidas, esses são

os maiores legados desses
quatro anos de governo Re-
nato Casagrande. Hámuito
tempo o Estado buscava
uma montadora, a Volare
começa a fabricar ônibus
agora em janeiro, em São
Mateus. Com relação aos
portos, os processos estão
andando, alguns já estão

INVESTIMENTOS NO ESTADO

com licença de instalação
emitida (C-Port e Itaoca
Offshore, ambos em Itape-
mirim). São projetos que se
complementam e que farão
do Estado umpolo logístico
com capacidade de atender
atodooBrasil”,assinalaose-
cretário estadual de Desen-
volvimento,NeryDeRossi.
Ele sublinhou o trabalho

decampoebastidor realiza-
do nos últimos quatro anos
para melhorar a infraestru-
tura “de terra” doEstado. “A
BR 101 está concedida; a
262teráboapartedotrecho
quecortaoEstadoduplicado
já a partir do ano que vem;
foi realizada nova licitação

doAeroporto deVitória e as
obras começam em 2015;
temosoitoeixosderodovias
locais sendomelhorados ou
ampliados; e novos ramais
ferroviáriosqueligarãooEs-
tado ao Centro-Oeste serão
licitados pelo governo fede-
ral. Toda esse complexo lo-
gísticodaráaoEstadocondi-
çõesdeserumdosprincipais
polos logísticos dopaís”.
Merecem destaque tam-

bémaconsolidaçãodepro-
jetos gestados na década
passadaeofortecrescimen-
to da cadeia de petróleo e
gásnoEspíritoSanto.OEs-
taleiroJurongAracruzdeve
estarnaplenitudedesuaca-

pacidade em 2015. Samar-
co e Vale inauguraram suas
novas pelotizadoras este
ano.Eaproduçãodepetró-
leo em território capixaba
ultrapassou, nos últimos
meses de 2014, os 500 mil
barris de óleo equivalente
(petróleo e gás) por dia.
Importantes programas

dedesenvolvimento doEs-
tado,Compete-ES(Progra-
ma de Competitividade
Sistêmica do Estado do Es-
pírito Santo) e Invest-ES
(benefício que estimula as
empresas a realizarem in-
vestimentos) foram am-
pliados.Nosúltimosquatro
anos, o Invest beneficiou

150 empreendimentos,
que geraram um investi-
mento deR$12bi noEsta-
do e possibilitaram a aber-
tura de aproximadamente
13mil postos de trabalho.
O Compete, por sua vez,

chegou a três novos seg-
mentos–moagemdecalcá-
rio e mármore, venda não
presencial, e perfumaria e
cosméticos –, alcançando
20 contratos. De 2011 para
cá, a quantidade de empre-
sas dentro do programa
cresceu 40%, de 830 para
1.180. Essas companhias
empregam 50 mil pessoas.
“Sem dúvida, o saldo é po-
sitivo”, finalizaNery.

Grandes investimentos previstos não saíram do papel
A atração de investimen-

tos ao Estado também teve
seus tropeços nos últimos
quatro anos. A Companhia
Siderúrgica de Ubu (CSU),
daVale,cujasobrascomeça-
riam em 2011, não saiu do
papel; nenhuma das várias
montadoras de automóveis
chinesas que anunciaram
projetosparaoEstadodefa-
to veio; a Petrobras desistiu
do porto que faria em An-

chieta e segue postergando
o Complexo Gás-Químico
de Linhares; e pairam uma
sériededúvidassobreosvá-
riosportosanunciadospara
oEstadonosúltimos anos.
O secretário de Desen-

volvimento, Nery De Ros-
si, tem respostas para to-
dos os reveses. Sobre a
CSU, ele coloca a culpa na
criseque seabateu sobrea
siderurgia mundial. “Há

excesso de aço nomundo.
Aconstruçãodasiderúrgi-
ca perdeu atratividade”.
Comrelaçãoàsmontado-

ras quenão vieram, o secre-
táriopõeaculpanogoverno
federal. “Onovo regime au-
tomotivo desmotivou a vin-
dadasempresasdeforapara
cá. São muitas as dificulda-
des impostasparaquemen-
tra no mercado nacional,
por issonão vieram”.

Sobreoportodeapoioàs
atividadesdeexploraçãode
óleo e gás que a Petrobras
desistiudefazeremAnchie-
ta,Neryafirmaser compre-
ensível adecisão. “Teremos
C-Port e Itaoca Offshore,
com a mesma finalidade,
em Itapemirim. Para que
construir se pode contratar
e ampliar os investimentos
na atividade fim?”.
A demora do Complexo

Gás-Químico o secretário
atribui à entrada nomerca-
dodopetróleoegásdexisto
explorado nos EUA. “Boa
parte dos produtos que se-
riam fabricados pelo com-
plexo,comoometanol,fica-
rammuitomaisbaratoscom
oxisto.Creionumaredução
doprojeto,quevoltariaaser
uma unidade de fertilizan-
tes, o mesmo que foi anun-
ciadonadécadapassada”.

Sobre as desconfianças
com relação aos portos
anunciados, no início do
mêsoMinistérioPúblicoEs-
tadualpediu, e conseguiu, a
suspensão das licenças de
instalação dos dois portos
previstos para Itapemirim.
“São projetos de impacto,
que sempre geram amplas
discussões. Entretanto, são
projetos que contribuirão
para o crescimento local”.


